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EMENTA 

Fundamentos teóricos da Escola Pós-Keynesiana: o conceito de economia monetária de produção. Macroeconomia Pós-Keynesiana de 

curto prazo: Hipótese da Instabilidade Financeira de Hyman Minsky; Política econômica; Sistema financeiro, crises cambiais, e  controles 
de capitais. Macroeconomia Pós-Keynesiana de longo prazo: crescimento liderado pelas exportações; desigualdades regionais e sociais; 
crescimento restrito pelo balanço-de-pagamentos; desigualdades internacionais; Lei de Thirlwall. Macroeconomia Pós-Keynesiana do 
Desenvolvimento. Institucionalismo Pós-Keynesiano. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Aprofundar temas centrais da agenda pós-Keynesiana em relação ao que é estudado nos cursos de graduação, avançando em relação 
às nova abordagens contemporâneas da Escola.  
Apresentar os debates sobre é o paradigma pós-keynesiano. 
Examinar a estruturação da política econômica (política monetária, política fiscal, política cambial e política de rendas). 
Capacitar o estudante para entender a dinâmica do sistema bancário e o financiamento do investimento. 
Estudar os aspectos centrais da macroeconomia do desenvolvimento. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte I: Programa de Pesquisa e Macroeconomia Pós-Keynesiana de curto prazo 
1) Fundamentos teóricos e conceito de economia monetária de produção 
2) Hipótese da Instabilidade Financeira e Ciclos Econômicos: a abordagem de Hyman Minsky.  

3) Política Econômica Pós Keynesiana – Política Monetária. 
4 Política Econômica Pós Keynesiana – Política Fiscal. 
5) Política Econômica Pós Keynesiana – Política Cambial. 
 
Parte II: Macroeconomia Pós-Keynesiana de longo prazo 
6) O circuito finance-investimento-poupança-funding. 
7) Capitalismo dominado pelas finanças e desigualdades de longo prazo. 
8) Teoria Pós-Keynesiana do Desenvolvimento. 

9) Institucionalismo pós-Keynesiano. 
10) Institucionalismo pós-Keynesiano: passado, presente e futuro. 

 

METODOLOGIA 

O conteúdo programático será ministrado através da discussão dos artigos indicados neste Plano de Ensino. Por isso, a exposição 

dialogada da literatura pressupõe a leitura prévia por parte dos estudantes. As aulas terão duração de 50 minutos e ocorrerão  na quinta-

feira de 14h às 18h. O controle de frequência será de acordo com as normas da UFES, ou seja, se o estudante tiver mais de 25%  de 

ausência nas aulas estará reprovado por falta. O aluno será considerado aprovado se obtiver média final maior ou igual a 6,0 e tiver o 

mínimo de 75% de presença na disciplina. 

 

AVALIAÇÃO 

Duas provas valendo 10 pontos cada uma a serem realizadas em sala das 14h às 18h.Aqueles que obtiverem média semestral igual ou 
superior a 6,0 (seis) estarão aprovados. A frequência às aulas será observada de acordo com casos previstos em lei. Será reprovado 
por falta o aluno que não obtiver no mínimo 75% (setenta e cinco por cento) de frequência, conforme Regimento Geral da UFES. 
Conforme as normas da Universidade, nenhum tipo de atestado pode compensar ou justificar faltas. Caso seja necessário, e naqueles 
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casos previstos em lei, o aluno deverá procurar o Programa de Pós-Graduação em Economia, ou o órgão responsável, da UFES, para 
solicitar amparo legal às suas atividades discentes. O professor fica no direito de alterar as datas das provas e atividades, com aviso 
prévio, em conformidade com as normas da UFES.  
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